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A evolução da gestão ambiental 
industrial.

Caminho para a sustentabilidade. 

II ENCONTRO NACIONAL DE GESTÃO ESTRATÉGICA PARA 
COMPETITIVIDADE - outubro de 2008
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Do Meio Ambiente ao Desenvolvimento
Sustentável

Em mais de 5 milênios da história 
humana na Terra, a relação homem-
natureza foi harmônica.

O ser humano extraiu da natureza 
todos os elementos essenciais à sua 
sobrevivência.
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Do Meio Ambiente ao Desenvolvimento
Sustentável

� Todos têm direito ao Meio Ambiente 
ecologicamente equilibrado, bem de uso comum 
do povo e essencial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao Poder Público o dever de 
defendê-lo e à coletividade o de preservá-lo 
para as presentes e futuras gerações. 
(Constituição de República Federativa do Brasil de 1988, Artigo 

225)
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Aquele que atende às necessidades do 
presente, sem comprometer a possibilidade 
das gerações futuras atenderem às suas 
próprias necessidades 
(Comissão Brundtland, 1987).

Desenvolvimento Sustentável
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1. Garantir a Disponibilidade de Recursos Naturais

Três Grandes Desafios para o 
Desenvolvimento Sustentável

2. Não Ultrapassar os Limites da Biosfera p/ 
Assimilar Resíduos e Poluição

3. Reduzir a Pobreza no Mundo

10

“Em 2030 
precisaremos de dois 
planetas para manter 
nosso estilo de vida.”

“ Nossa pegada ecológica 
global excede, hoje, em cerca 
de 30% a capacidade de
regeneração do mundo.”

“Se toda a humanidade tivesse 
os mesmo padrões de consumo 
dos USA, precisaríamos de 4,5 
planetas, hoje.”
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Esgotos domésticos - ERJ

� 60% esgoto coletado

� , 25% tratado (do que é
coletado)

Disposição do lixo (n. municípios)
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CO2 na atmosfera
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� utilizar os recursos renováveis a taxas menores ou iguais à

taxa natural em que podem regenerar;

� otimizar a eficiência com que recursos não-renováveis são 

usados, buscando substituição de recursos por tecnologia;

� manter sempre os fluxos de resíduos no meio ambiente no 

nível igual ou abaixo de sua capacidade assimilativa.

� inserir em todas as suas atividades o conceito da 

responsabilidade social empresarial.

Respostas para o Desenvolvimento Sustentável
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“O cinema será encarado por algum tempo 
como uma curiosidade científica, mas não 
tem futuro comercial.”

Mudança de Paradigmas

(Auguste Lumiere, 1885, a respeito de seu próprio invento)

“Não há razão para imaginarmos que cada 
pessoa terá um computador em sua casa .”

(Ken Olsen - Presidente do DEC, 1977)
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Reativa

Resistência 
às 

exigências 
legais até o 

limite 
possível.

Responsável

Busca de 
conformidade 

com a  
legislação 
ambiental.

Pró-ativa

Questões 
ambientais são 

tratadas em 
antecipação ao 
surgimento de 

exigências 
legais.

Competitiva

Questões 
ambientais são 

gerenciadas
com abordagem 

de r iscos
visando a

competitividade

Anos  60 / 70 Anos 80 Anos  90 Sec XXI
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Evolução da Legislação Ambiental

1981 - Lei no 6938

1985 - Lei no 7347

1986 - Resoluções 
CONAMA 1 (EIA/RIMA) 
e 20 (qualidade das 
águas)

1990 - Resolução 
CONAMA 3 (qualidade 
do ar) 5

10

15

20

65-70 71-80 81-90 91-06

0

1997 – Res. CONAMA 237 

1997 - Lei no 9433

1998 - Lei no 9605

2000 - Lei  no 9984

Lei no 10165

2006 – Res. CONAMA 369

1934 - Decreto no

24.643
(Código das Águas)

1965 – Lei no 4771
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MEIO
AMBIENTE

QUALIDADE

GESTÃO 
DO 

NEGÓCIO

SAÚDESEGURANÇA

AS COMPONENTES DO NEGÓCIO

AMBIENTE EXTERNO
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Reduções até 2010, em relação a 1990:

• 80% das emissões de PFC (perfluorcarbonos);
• 33% das emissões de fluoretos;
• 10% do uso de energia específica para o setor;
• 50% nos acidentes com afastamento do trabalho.

Implementação da ISO 14001, ou certificado
equivalente, em 95% das empresas associadas.

Iniciativa Global de Desenvolvimento 
Sustentável da Indústria Mundial do Alumínio
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� Redução do consumo de água: 25%

� Redução do descarte de efluentes: 47%

� Consumo de energia : 25%

� Emissões de CO2: 16%

Pesquisa da ABIQUIM entre 2001 e 2007 
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Contexto Internacional Atual

� Pró-atividade, introdução de mecanismos de gestão 
ambiental = 1. oportunidades de mercado; 2. barreiras 
não tarifárias. 

� Convenções internacionais, com fortes repercussões 
diplomáticas, políticas e econômicas.

� Resgate da dimensão local em resposta ao processo de 
globalização.

� Sensibilização e mobilização social = consciência 
ambiental difusa.
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� Conflitos de competências no âmbito da gestão 
ambiental pública.

� Dificuldade de negociação e de atuação em parceria 
por parte dos agentes públicos e privados.

� Viés jurídico  se sobrepondo à gestão e à política 
ambiental.

� Desarticulação entre política ambiental local/regional 
e global e desta com as políticas setoriais.

� Avanços na participação e controle sociais.

Contexto Nacional Atual

24

� Internalização crescente da gestão ambiental pelos 
diferentes segmentos produtivos

� Negociação entre diferentes agentes
� Gestão ambiental compartilhada
� Incorporação de instrumentos econômicos e de 

mercado
� Formação de parcerias (agentes públicos, privados e 

sociedade civil)
� Integração de políticas

Perspectivas
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� Aquele que atende às necessidades do 
presente, sem comprometer a possibilidade 
das gerações futuras atenderem às suas 
próprias necessidades.

� Respeita a capacidade de suporte da 
biosfera.

� Contribui para a redução da pobreza.

� Melhora a qualidade de vida.

Desenvolvimento Sustentável
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O que queremos ?

ou

28

SISTEMA FIRJAN
DIM - Diretoria de Inovação e Meio Ambiente

GMA – Gerência de Meio Ambiente

meioambiente@firjan.org.br

tel.: (21) 2563-4157
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